
V 'òS Posição, delicada 
A posição do governo 

é extremamente delicada. 
Ele está sendo pressio­
nado em todos os sentidos 
e nao pode deixar de tomar 
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Com uma rede de 
u n i d a d e s p r o d u t i v a s 
muito heterogênea, tanto 
do ponto de vista de tec­
nologia como também de 
rentabilidade, os em­
presários pensam que cer­
tas deliberações da Cons­
tituinte que são pro­
visórias, diga-se de pas­
sagem — podem vir a 
determinar uma crise em­
presarial de conseqüências 
econômicas funestas. 
Trata-se, mais especi­
ficamente, de deliberações 
adotadas nas comissões 
sobre a estabilidade no 
emprego e o número de 
horas de trabalho se­
manal. Dizem que caso 
estas medidas se efetivem, 
inúmeras empresas se tor­
narão inexequiveis eco­
nomicamente. 

Paralelamente a esta 
inquietude do empresa-

dicações. Os problemas 
que enfrenta em nível 
macroeconômico já não 
são pequenos e todos lhe 
cobram a promessa de 
diminuir o déficit público, 
uma das fontes principais 
do processo inflacionário 
que nos atormenta. Sua 
posição não é fácil e a mar­
gem de manobra que pos­
sui é inegavelmente es­
treita. 

A situação é tal que o 
problema não é de com­
petência ou não de seus 
auxiliar es. A questão é 
que lhe pedem medidas 
contraditórias e ele não 
pode multiplicar mila­
grosamente os recursos 
disponíveis. Como político 
ele se encontra diante de 
uma situação bastante 
conflituosa. Tem de optar. 

Antes mesmo da 
apresentação das metas de 
seu governo, antes mesmo 

do anúncio de seu plano 
m a c r o e c o n ô m i c o , o 
Presidente fez anunciar 
uma meta de cunho social. 
Até o fim de seu governo 
pretende elevar o salário 
mínimo a cem dólares. 

Cem dólares é pouco, 
muito pouco, menos da 
metade do que reivin­
dicam os lideres sindicais. 
Entretanto, aumentar 
para cem dólares o salário 
minimo, num prazo curto, 
é muito, é mais que dobrar 
seu valor real de hoje em 
dia. 

Ao anunciar esta deter­
minação, o Presidente 
naturalmente fez uma es­
colha: optou pelo social, 
sendo fiel aos compromis­
sos que juntamente com 
Tancredo Neves assumiu 
na campanha eleitoral. É 
claro que assim fazendo 
acumula também dificul­
dades para seu governo. 

O presidente Sarney se 
encontra numa situação 
em que suas possibili­
dades de ação são limi­
tadas pela crise e pela 
necessidade imperiosa de 
uma política de economia e 
sacrifícios. Entretanto, 
tem diante de si um 
quadro social que não 
pode continuar. O imo­
bilismo neste domínio 
pode acumular problemas 
tão graves que, amanhã, 
só poderiam ser solu­
cionados por vias inde-
seiáveis. i 


